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Resumo: A valoração da atividade física é uma abordagem não evidenciada 
como conceito ou definição. Assim, o objetivo do presente estudo foi compreender 
a conceituação e fomentar uma discussão preliminar acerca da valoração da 
atividade física, por meio de uma revisão sistemática de literatura seguida de uma 
revisão integrativa utilizando diferentes estratégias de busca. A partir dos critérios 
de inclusão da revisão sistemática não foram identificados estudos que procuraram 
definir e/ou conceituar a valoração da atividade física. Porém, a partir da seleção 
e leitura dos artigos na revisão integrativa, buscou-se compreender em quais 
contextos os estudos foram desenvolvidos e quais os métodos de valoração se 
referiam à atividade física. Sugere-se que a valoração da atividade diz respeito à 
importância que o indivíduo direciona a atividade física, ou seja, um juízo de valor 
determinado à atividade física que pode se relacionar ao custo hedônico, valoração 
contingente e ao custo evitado.
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1	 INTRODUÇÃO1

A prática regular de atividade física (AF) é um fator diretamente ligado à saúde 
e está fortemente associada ao bem-estar, à qualidade de vida e à prevenção de 
diversas doenças crônicas como, por exemplo, doenças cardiovasculares, alguns 
tipos de câncer, doenças respiratórias e diabetes (MARKER; STEELE; NOSER, 2018; 
PUCIATO; BORYSIUK; ROZPARA, 2017; SILVA et al., 2017; WHO, 2018). A adoção 
de um estilo de vida fisicamente ativo desencadeia diversos benefícios relacionados 
à saúde física e mental, mesmo quando os indivíduos possuem dificuldades em 
atingir as recomendações atuais (BRASIL, 2021a; WARBURTON; BREDIN, 2017). 

Os benefícios para a saúde advindos da prática de AF são de amplo 
conhecimento; no entanto, uma parcela significativa da população não possui o hábito 
de praticar AF de maneira regular. No Brasil, foi constatado que somente 36,8% da 
população adulta atinge as recomendações de AF no tempo livre e é considerada 
fisicamente ativa (BRASIL, 2021b). Esses dados são preocupantes, pois sugerem que 
indivíduos adultos escolhem a prática de atividades que não envolvem movimento 
corporal nas suas atividades de lazer. 

Sabe-se que esse processo de escolha se relaciona diretamente com a 
motivação e, quando esses motivos interferem negativamente no processo de tomada 
de decisão, tais motivos são considerados barreiras. No tempo livre, a escolha do 
comportamento a ser adotado relaciona-se diretamente às barreiras identificadas 
(SALLIS; OWEN, 1998) e, nessa perspectiva, a falta de tempo é a barreira mais 
prevalente na tomada de decisão em relação à AF (VIEIRA; SILVA, 2019). Por outro 
lado, também tem sido constatado que, no tempo livre, 63,3% das pessoas passam 
três horas ou mais por dia em atividades de tela (e.g., televisão, computador, tablet ou 
celular) (BRASIL, 2019, p. 19). Esses números demonstram que no tempo livre as AF 
não são prevalentes, apesar de perceber-se que o “tempo” existe. Consequentemente, 
essa barreira poderia ser superada, o que não ocorre por oportunidades (ou falta 
delas), escolhas e preferências no processo de tomada de decisão individual. 

Nessa perspectiva divergente, estudar e compreender todo o contexto envolto 
na questão da AF, incluindo analisar os fatores inerentes aos sujeitos que aderem 
e aos que não aderem a esse comportamento, é uma ferramenta importante para 
compreender a tomada de decisão relacionada as escolhas individuais. Dentre 
esses fatores inclui-se a valoração, que pode ser entendida como a determinação da 
importância de algo, por exemplo a AF, de forma pessoal e subjetiva (NOGUEIRA; 
MEDEIROS; ARRUDA, 2000).

A valoração quando analisada em seu conceito primário está relacionada 
à economia, ao valor monetário. No entanto, mais amplo que o significado/
entendimento econômico da palavra, valoração também remete ao ato de valorar, de 

1 Este artigo é um desdobramento de: SILVA, Ana Flávia Andalécio Couto da. Valoração: contextualização no 
âmbito da atividade física, desenvolvimento e validação de conteúdo do questionário de valoração da atividade física 
(QVAF). 2020. 147 p. Dissertação (Mestrado em Educação Física) – Universidade Federal do Triângulo Mineiro 
(UFTM), Uberaba, 2020. Disponível em: http://bdtd.uftm.edu.br/bitstream/123456789/1080/1/Dissert%20Ana%20
F%20A%20C%20Silva.pdf. Acesso em: 21 set. 2022.
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determinar o valor ou a importância. O conceito de valoração tem sido empregado 
em diversas áreas, como no contexto ambiental (LYNCH; SPENCER; EDWARDS, 
2020; NOGUEIRA; MEDEIROS; ARRUDA, 2000; SILVA; LIMA, 2004), na valoração 
de programas (FEITOSA et al., 2016) e na área da saúde (ALVES et al., 2016; 
LEME et al., 2017; SILVA; SILVA; PEREIRA, 2016). Assim, o conceito se relaciona 
de alguma forma à importância de algo a partir de comportamentos, percepções e 
escolhas individuais. 

Com o objetivo de auxiliar na problemática da inatividade física e no 
entendimento sobre as escolhas dos sujeitos frente à prática de AF, baseado na sua 
importância, surge a ideia da valoração da atividade física (VAF). Dado a inexistência 
de informação sobre a questão da valoração no âmbito da AF, o presente estudo tem 
por objetivo compreender a conceituação e fomentar uma discussão preliminar sobre 
a VAF, por meio de uma revisão sistemática de literatura seguida de uma revisão 
integrativa.

2	 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo teórico com revisões de literatura utilizando-se 
diferentes estratégias de buscas no contexto da VAF. Inicialmente foi conduzida uma 
revisão sistemática (fase 1) com o objetivo de buscar estudos para compreender 
especificamente o conceito ou definição da VAF. Posteriormente foi conduzida 
uma revisão integrativa (fase 2) com objetivo de contextualizar os cenários da VAF, 
explorar temas relacionados aos tipos de valoração e buscar conceitos ou definições. 

2.1	REVISÃO DE LITERATURA SISTEMÁTICA (FASE 1)

A busca pela compreensão da conceituação da VAF foi planejada para ocorrer 
a partir de uma revisão de literatura sistemática. Para isso, foram utilizadas as bases 
de dados Pubmed, Science Direct, World Wide Science, Scielo, Biblioteca Virtual em 
Saúde, Portal de Periódicos CAPES e Google Scholar. Utilizou-se o cruzamento dos 
seguintes unitermos: valuation, physical activity e exercise. Nas bases de dados, o 
arranjo das buscas ocorreu de forma que o termo valuation e concomitantemente um 
dos termos physical activity ou exercise estivessem sempre presentes. Para isso, foi 
utilizado o operador booleano AND, a fim de combinar os unitermos. 

A busca ocorreu entre 01 de junho e 05 de agosto de 2020, considerando 
os seguintes critérios de inclusão: artigo publicado na íntegra; ano de publicação 
nos últimos dez anos (2010 a 2020); publicação em português ou inglês; artigos 
com abordagem da temática VAF ou do exercício físico como conceito, definição 
ou objetivo de estudo ou ainda relacionado ao valor monetário da AF. Os artigos 
duplicados foram excluídos. Para esse processo, foi utilizado o programa Zotero®. A 
análise e a seleção dos artigos foram realizadas em 3 etapas: 1 - leitura dos títulos; 2 
- leitura dos resumos; 3 - leitura na íntegra. Todas as fases foram realizadas por pares 
de revisores, individualmente e de forma cega. As divergências foram analisadas e 
resolvidas por um terceiro revisor, também de forma cega.

https://doi.org/10.22456/1982-8918.127334
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2.2	REVISÃO DE LITERATURA INTEGRATIVA (FASE 2)

A busca pela contextualização da VAF foi planejada para ocorrer a partir 
de uma revisão de literatura sistemática, sendo que foi necessário posteriormente 
organizar uma nova metodologia de busca sob a forma de uma revisão integrativa. 
Essa espécie de revisão foi escolhida porque objetiva analisar as ideias e conceitos 
disponíveis, não analisar partes e resultados de um artigo. Utiliza-se a voz do revisor 
a partir de análises para se compreender conceitos e contextos (KHOO; JIN-CHEON; 
JAIDKA, 2011).  

Essa fase foi organizada a partir da leitura, na íntegra, dos 10 artigos incluídos 
para a leitura do resumo na revisão sistemática, onde novos termos foram identificados. 
Ditos termos foram escolhidos tanto devido a sua reincidência em diversos estudos 
quanto por sua relevância temática. Devido a isso novas estratégias de buscas foram 
desenvolvidas na etapa das buscas da revisão integrativa, visando encontrar estudos 
que tratassem sobre temáticas relacionadas à VAF. Considerou-se, nessa fase, os 
mesmos critérios de inclusão e exclusão de duplicação da busca sistemática. 

Devido à busca na 2ª fase possuir múltiplos termos, ela foi realizada na base 
de dados Pubmed. Essa base foi selecionada porque possui um acervo bibliográfico 
extenso na área biomédica, indexação das principais bases de dados e por ser 
considerada um buscador-referência (WILLIAMSON; MINTER, 2019).

As buscas nas três etapas da revisão integrativa e a seleção de estudos 
incluídos para leitura na íntegra foram realizadas por 1 pesquisador, entre o período 
de 06 de agosto a 29 de outubro de 2020.

3	 RESULTADOS

Este estudo foi planejado para ocorrer inicialmente sob o formato de uma 
revisão sistemática de literatura porém, após sua conclusão, não foi possível atingir 
o objetivo proposto. Dessa forma, foi identificada a necessidade de realizar uma 
revisão integrativa para atingir o contextualizar e conceituar a VAF. 

Pelo processo de busca da revisão sistemática, após a exclusão das duplicatas, 
foram encontrados 162 artigos. A partir da leitura dos títulos, 115 foram excluídos 
pelo par de revisores por não se relacionarem ao objetivo do presente estudo e 26 
artigos foram selecionados para leitura do resumo. A partir da leitura do resumo, 
15 artigos foram excluídos por não se relacionarem à abordagem da temática VAF 
ou do exercício físico como conceito, definição ou objetivo de estudo. Assim, foram 
incluídos 11 artigos para leitura na íntegra e, desses, 1 artigo foi excluído pois não 
foi encontrado na íntegra. Os resultados das etapas da revisão de literatura estão 
apresentados na figura 1.  

https://doi.org/10.22456/1982-8918.127334
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Figura 1 – Fluxograma da revisão sistemática realizada para o estudo teórico da valoração da 
atividade física.

Base consultada:
Pubmed, Sience

Direct, World
Wide Science,

Scielo, Biblioteca
Virtual em Saúde,

Portal de
Periódicos CAPES
e Google Scholar

Valoração + Atividade Física
n = 42

Valoração + Atividade Física
n = 141

n = 162
Artigos selecionados

para leitura do resumo
n = 26

Artigos selecionados
ao conceito da VAF

n = 00

Artigos selecionados
para leitura na íntegra

n = 10

Fonte: Autores.

Os dados dos 10 artigos incluídos para leitura na íntegra estão delineados no 
quadro 1.

Quadro 1 - Informações dos artigos incluídos, na última fase, da revisão sistemática para o estudo 
teórico da Valoração da Atividade Física.

Autor Ano 
e país Objetivo do Estudo

Conceito/ideia 
relacionado a 

valoração

ALBELWI; 
ROGERS; KUBIS

2019
Reino 
Unido

Avaliar o exercício enquanto 
recompensa.

Valorização do 
exercício com 

recompensa monetária.

CHEVAL, B. et al.
2019

*

Investigar o efeito do gasto de energia 
na atividade cerebral relacionada à 

recompensa.

Valorização da 
recompensa através do 

gasto energético.

COCHRANE et al.
2019

**

Analisar o custo-benefício de 
intervenções preventivas direcionadas a 

indivíduos fisicamente inativos.

Revisão sistemática 
relacionada ao custo-
benefício do indivíduo 

ser ativo.

HAGBERG; 
LINDHOLM.

2010
*

Descrever uma forma de mensurar os 
custos do tempo gasto em atividade 

física.

Valorizar e custear 
o tempo gasto no 

exercício.

HAGBERG; 
LUNDQVIST; 
LINDHOLM.

2020
Suécia

Estimar o custo do tempo gasto em 
exercício entre pacientes da atenção 
primária à saúde com fatores de risco 
metabólicos que recebem atividade 

física sob prescrição.

Custo do tempo gasto 
no exercício.

HSU; BLANDFORD

2014
Reino 

Unido e 
Estados 
Unidos

Entender as recompensas e os custos 
que cercam os comportamentos de 

controle de peso dos indivíduos, 
descobrindo oportunidades de 

tecnologias de controle de peso.

Avaliação e valorização 
de custo-recompensa.

HUNTER et al.
2018

Irlanda do 
Norte

Avaliar a eficácia e custo-benefício, de 
uma intervenção baseada em esquema 
de fidelidade, envolvendo recompensas 

para aumentar a atividade física em 
funcionários do setor público.

Valorização da 
atividade física a partir 

de recompensas.

Continua na próxima página...
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RODRIGUES et al.
2020

Portugal

Estimar os benefícios econômicos e 
de saúde para a população adulta do 

deslocamento modal de condução para 
viagens ativas em ambientes urbanos.

Valorização do 
transporte ativo 

diminuindo os custos 
da saúde pública.

ROMÉ et al.
2010

Suécia

Estimar a disposição a pagar 
por melhorias de saúde entre os 

participantes do programa ‘’Atividade 
Física com Prescrição’’.

Valorização do tempo e 
da atividade física.

WOLFENSTETTER
2011

**

Desenvolver uma estrutura conceitual 
de avaliação econômica baseado na 

eficácia da atividade física, nos métodos 
padrão de avaliação econômica e nos 

objetivos da saúde pública.

Conceitos relacionados 
a avaliação econômica 

de intervenções de 
atividade física.

Fonte: Autores. 
Legenda: * = não identificado; ** = artigo de revisão

Apesar dos estudos incluídos se relacionarem à metodologia de valoração 
no contexto da AF ou exercício físico, nenhum deles tratou a ideia da VAF como 
conceito ou objetivo de estudo. Assim, não foi discutida sua ideia para possibilitar 
tal compreensão. Dessa forma, na primeira fase de buscas, não foram encontrados 
estudos que possibilitassem a conceituação e contextualização da VAF.

A partir da leitura na íntegra dos 10 artigos incluídos na revisão sistemática, foi 
desenvolvida uma análise de conteúdo. Esta “[...] se destina a classificar e categorizar 
qualquer tipo de conteúdo, reduzindo suas características a elementos-chave [...]” 
(CARLOMAGNO; ROCHA, 2016). 

Sendo assim foram adotadas regras específicas para leitura dos artigos: 
foram selecionados termos que apresentassem redundância nos artigos e que se 
relacionassem com a definição de valoração em outras temáticas ou que tivessem 
relação com AF ou exercício físico. Após uma leitura minuciosa e adotando-se os 
critérios acima, alguns foram selecionados. Assim, verificou-se a necessidade de 
compreender esses termos por meio da revisão integrativa. Os unitermos levantados 
em cada um dos artigos estão apresentados no quadro 2.

Quadro 2 - Termos importantes observados nos artigos incluídos na revisão sistemática, na etapa de 
leitura na íntegra.

Autor Ano Termos importantes do estudo

ALBELWI; ROGERS; KUBIS 2019
•	 Valorização do exercício
•	 Disposição a pagar
•	 Hedonismo

•	 Valoração econômica
•	 Desconto por atraso
•	 Recompensa

CHEVAL, B. et al. 2019
•	 Valorização e custo 

energético
•	 Recompensa
•	 Comportamento

COCHRANE et al. 2019
•	 Avaliação econômica
•	 Saúde pública

•	 Métodos econômicos na 
saúde

HAGBERG; LINDHOLM. 2010 •	 Valorização do exercício
•	 Valorização do tempo
•	 Custo efetividade

HAGBERG; LUNDQVIST; 
LINDHOLM.

2020
•	 Custo-benefício
•	 Custo-efetividade
•	 Disposição a pagar

•	 Atividade física por prazer
•	 Valoração econômica

Continuação do quadro 1

Continua na próxima página...
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HSU; BLANDFORD 2014
•	 Custo hedônico
•	 Desconto por atraso
•	 Recompensa

•	 Tomada de decisão
•	 Comportamento

HUNTER et al. 2018

•	 Valorização da atividade 
física

•	 Avaliação contingente
•	 Avaliação econômica

•	 Recompensa
•	 Custo-benefício
•	 Custo-efetividade
•	 Comportamento

RODRIGUES et al.
2020

•	 Avaliação econômica
•	 Disposição a pagar
•	 Custo evitado

•	 Políticas públicas
•	 Comportamento

ROMÉ et al. 2010
•	 Disposição a pagar
•	 Avaliação econômica
•	 Valoração contingente

•	 Comportamento
•	 Saúde pública

WOLFENSTETTER 2011
•	 Avaliação econômica
•	 Custos

•	 Comportamento
•	 Políticas Públicas

Fonte: Autores.

A partir da análise de conteúdo, os pesquisadores analisaram os termos, 
buscaram e analisaram suas definições e selecionaram os que direcionavam a 
valoração e a AF, para que assim pudessem tentar compreender a VAF. Os termos 
incluídos na etapa de busca da revisão integrativa foram custo hedônico, custo 
evitado, valoração contingente, recompensa por comportamento saudável, economia 
comportamental e políticas públicas, sendo nesse último adicionada a palavra nudge 
[incentivo, em tradução livre] para poder refinar o estudo.

A busca dos artigos na revisão integrativa ocorreu a partir dos unitermos 
selecionados. Foram encontrados 1383 relacionados ao custo hedônico, 416 ao 
custo evitado, 20 à valoração contingente, 190 à recompensa por comportamento 
saudável, 408 à economia comportamental e 16 às políticas públicas de tipo 
nudge, totalizando 2433 artigos encontrados na segunda fase. Esses artigos foram 
selecionados inicialmente pela leitura do título, onde deveriam apresentar relação 
do unitermo com AF. Posteriormente foi realizada a leitura do resumo com o mesmo 
critério e assim foram selecionados 26 artigos para leitura na íntegra e utilização 
neste estudo. A descrição completa da revisão integrativa encontra-se na figura 2.

Continuação do quadro 2
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Figura 2 – Fluxograma descritivo das revisões sistemática e integrativa, desenvolvidas para o estudo 
teórico da Valoração da Atividade Física

Artigos selecionados pela
leitura na íntegra:

n = 10
 

Seleção dos termos
usuais

Artigos encontrados na
busca:
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Artigos selecionados
pela leitura do título 

e resumo:
n = 79

Artigos 
selecionados após
leitura na íntegra:

n = 26

1ª fase: Revisão de
 Literatura 
Sistemática
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de Literatura 

Integrativa
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No transcorrer da leitura na íntegra dos estudos, tanto nos artigos da revisão 
sistemática como nos da integrativa foram identificados tipos de valoração e 
contextos relacionados à VAF, possibilitando compreender seu conceito e discutir 
sua contextualização. 

4	 DISCUSSÃO

A partir da leitura dos estudos verificou-se que a VAF é identificada como 
um resultado de escolhas relacionadas à AF (ALBELWI; ROGERS; KUBIS, 2019; 
LYNCH; LONGO; HUTCHINSON, 2011) mas conceitualmente sua contextualização 
e importância não foram identificadas. Verificou-se ainda que alguns termos e 
conceitos presentes nos estudos poderiam direcionar a compreensão da ideia da 
VAF. Todo o processo de revisão, seja sistemática ou integrativa, possibilitou criar 
uma fundamentação teórica direcionada a compreender a ideia e contextualizar a 
VAF.

4.1	VALORAÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA: TIPOS DE VALORAÇÃO

Para iniciar a contextualização da VAF é imprescindível compreender o 
termo “valoração”. No dicionário a palavra valoração tem como significado “ação 
de atribuir valor a; juízo de valor; ato de valorar, de determinar a importância, a 
qualidade, o preço de algo” (VALORAÇÃO, 2018). Na área ambiental a valoração 
econômica é consolidada. De acordo com Pearce (1993) “os métodos de valoração 
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econômica ambiental são utilizados para estimar os valores que as pessoas atribuem 
aos recursos ambientais, com base em suas preferências individuais”. Nogueira, 
Medeiros e Arruda (2000) acrescentam que “considerando seu gosto e preferências, 
cada indivíduo terá um conjunto de preferências que será usado na valoração de 
todo e qualquer bem ou serviço, incluindo os ambientais”.

Assim, pode-se inferir que a valoração está relacionada a um juízo de valor que 
o sujeito atribui a algo, baseado em suas preferências individuais. Ainda, é possível 
observar que termos empregados na área da economia se relacionam diretamente 
a valoração. Dos tipos de valoração verificados na literatura, considera-se que três 
termos podem apresentar correlação à área da AF por serem direcionados à ideia da 
VAF: custo hedônico, custo evitado e valoração contingente.

Na área da economia, o método de “preço/custo hedônico” remete às qualidades 
de um produto somado com seu preço de mercado (custos versus qualidade). Por 
exemplo: ao se comprar um imóvel, se observa toda sua infraestrutura e suas 
características locacionais e ambientais que despertam no comprador a vontade da 
compra. Sendo assim, o indivíduo “valora” todas as particularidades do imóvel e não 
somente sua parte estrutural (NOGUEIRA; MEDEIROS; ARRUDA, 2000). Isso remete 
ao hedonismo, que pode ser definido pela busca pelo prazer, e consequentemente 
evitar o desprazer (EKKEKAKIS; DAFERMOS, 2012). 

O termo hedonismo é utilizado em diversos âmbitos, na psicologia, por 
exemplo, explica-se que o prazer e a busca por ele é um dos principais motivadores 
do comportamento humano (MURPHY; EAVES, 2016; VEENHOVEN, 2003). 
Transportado para a VAF, custo hedônico pode ser compreendido como a percepção 
do “sentido/motivo/motivação” da prática relacionado à sensação de prazer que 
a AF pode proporcionar ao indivíduo e, a partir disso, a AF apresenta uma maior 
importância para o praticante. Consequentemente, também uma maior valoração ou 
“disposição a pagar”. 

Evidências sugerem que o prazer ou desprazer experimentado durante o 
exercício pode influenciar a atividade física subsequente. A inatividade física pode 
ser resultante de um conflito entre informações avaliadas positivamente sobre 
benefícios à saúde e experiências afetivas desagradáveis (EKKEKAKIS; PARFITT; 
PETRUZZELLO, 2011). Estudos mostram que a relação direta do prazer com a prática 
regular de AF está associada com a intensidade na qual se realiza o exercício e 
quando a pessoa autorregula essa intensidade é proporcionada uma maior sensação 
de prazer e consequentemente acarreta uma experiência positiva (EKKEKAKIS, 
2009; EKKEKAKIS; PARFITT; PETRUZZELLO, 2011).

O método “custo evitado”, na área da economia, se refere à disposição de 
um “custo preventivo” ou “custo defensivo” para evitar maiores custos futuros. Como 
exemplo, comprar água mineral e/ou ferver a água encanada para se proteger 
de uma contaminação da água servida para a população. Assim, valoram-se os 
“gastos preventivos” (custo de comprar a água engarrafada ou o custo de ferver a 
água encanada) conjuntamente de maneira a englobar todos os possíveis gastos 
efetuados pelo indivíduo para proteger a sua saúde e as consequências inerentes por 
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contrair uma doença (custo com as despesas médicas) (NOGUEIRA; MEDEIROS; 
ARRUDA, 2000). 

No contexto da VAF, o conceito de custo evitado pode ser observado quando 
os indivíduos aparentemente saudáveis aderem a uma rotina de AF com objetivos 
de evitar problemas de saúde posteriores que se desencadeiam pela inatividade 
física (HUMPHREYS; MCLEOD; RUSESKI, 2014), ou seja, numa perspectiva de 
promoção da saúde e prevenção de doenças. Sabe-se que a inatividade física é 
comprovadamente onerosa à saúde por desencadear doenças e ser responsável 
por alto gastos hospitalares, medicamentosos e com consultas médicas. Os valores 
gastos com a população inativa fisicamente e acometida por doenças crônicas 
são um dos principais gastos de saúde pública atualmente (BUENO et al., 2016). 
Nessa perspectiva, na atenção primária de saúde no Brasil existem os programas 
de AF (GOMES et al., 2014). Nesses, os praticantes com acometimentos à saúde 
que aderem à prática regular de AF geram um custo maior ao sistema do que os 
praticantes aparentemente saudáveis (CODOGNO; FERNANDES; MONTEIRO, 
2012). Esses custos são devidos às consultas médicas, medicamentos e outros 
procedimentos para recuperação de sua saúde. Assim a prática regular de AF é mais 
vantajosa quando relacionada ao custo evitado à saúde.

O método de “valoração contingente’, na área da economia, considera o 
quanto se está disposto a pagar (custo) para receber (benefícios). No Brasil, por 
exemplo, estudos utilizaram a avaliação contingente para determinar a disposição a 
pagar pela conservação e manutenção de um bem ou serviço ambiental, como, por 
exemplo, a disposição a pagar pelo restabelecimento imediato de energia elétrica 
em um estado brasileiro (SILVA JÚNIOR et al., 2017), pela despoluição de um rio 
(TAVARES; FONSECA, 2017) ou pela manutenção e conservação dos serviços 
oferecidos em parques (SILVA; LIMA, 2004). 

De maneira similar, a valoração contingente dentro do contexto da VAF pode 
ser relacionada quando pessoas aderem à prática regular de AF exclusivamente 
para obter benefícios considerando a “disposição a pagar” por eles. A disposição a 
pagar monetariamente, por exemplo, por melhorias a saúde entre praticantes de AF 
é influenciada pela renda, nível de escolaridade e o índice de massa corporal, da 
mesma forma que, quando os benefícios ocorrem imediatamente, existe uma maior 
disposição a pagar por eles (ROMÉ et al., 2010).

A valoração contingente parece ser mais comumente evidenciada nas 
questões de aderência devido ao fato de as pessoas iniciarem a prática de atividade 
física quando já estão com a saúde acometida. Isso pode influenciar também 
na manutenção da prática de AF, pois, com a saúde acometida, os benefícios 
percebidos são mais imediatos, como evidenciado em um estudo sobre hipertensão 
(PESCATELLO et al., 2019). Em um levantamento realizado com mais de 1.000 
participantes de programas de AF na atenção primária de saúde, foi constatado que 
o motivo “ter uma condição melhor de saúde” foi relatado por mais da metade dos 
participantes e a barreira percebida para prática de AF “condição atual de saúde” foi 
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a mais relatada (SILVA et al., 2020), evidenciando a busca por benefícios, ou seja, a 
valoração contingente da AF. 

No estudo de Matias e Andrade (2018), analisado sob a ótica dos conceitos 
acima descritos, é possível visualizar, de forma bastante clara, o contexto do 
hedonismo, custo evitado e valoração contingente. Nesse estudo, os autores 
pontuaram tanto que muitas pessoas realizam AF considerando apenas os benefícios 
advindos, desconsiderando suas intenções e o prazer, quanto como dito prazer é 
importante junto com a motivação para a realização de tal prática. A relação da AF 
com o bem-estar psicológico é importante, pois os sentimentos agradáveis (quanto 
o exercício é interessante, desafiador e agradável) explicam a razão das pessoas 
adotarem e manterem a prática regular de AF. Ainda, os autores relatam que a prática 
regular de AF tende a ser motivada extrinsecamente, apoiadas em ganho (ou lucro, 
custo evitado) ou recompensa (valoração contingente) por estar engajado em AF 
como saúde, ficar em forma ou estar apto para realizar outras atividades (MATIAS; 
ANDRADE, 2018).

Dentre os estudos encontrados nas buscas, destaca-se a publicação de 
um preâmbulo de estudo (LYNCH; LONGO; HUTCHINSON, 2011) no qual a AF foi 
valorada em uma situação hipotética. Nessa situação, o indivíduo poderia escolher 
entre consumir um comprimido médico hipotético, que traria todos os benefícios da 
AF, ou realizar a AF, e 97% dos sujeitos escolheram praticar AF. Os pesquisadores 
esperavam que as pessoas escolheriam o comprimido por não necessitar de 
desgaste de tempo para realizar a AF; isso, porém, não foi evidenciado no estudo. 
Ressaltamos que a publicação final desse estudo não foi encontrada, mesmo após 
contato com os autores. Portanto, não foi possível verificar como a hipótese inicial foi 
refutada e consequentemente não foi possível compreender a contextualização do 
processo da VAF. 

4.2	VALORAÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA E A ECONOMIA COMPORTAMENTAL

A economia comportamental, segundo Samson (2015), é “o estudo das 
influências cognitivas, sociais e emocionais observadas sobre o comportamento 
econômico das pessoas”. Dentro da economia comportamental é pontuado que as 
escolhas dos indivíduos não são tão fundamentadas na razão – numa mistura de 
custos, benefícios e preferências preexistentes. Isso se relaciona com o contexto da 
VAF. Outros detalhes, como sentimentos, por exemplo, podem influenciar de forma 
decisiva nas tomadas de decisões; ditos sentimentos podem ser induzidos e alterados 
para que as escolhas sejam previsíveis e direcionadas às reais necessidades (ÁVILA; 
BIANCHI, 2015; LOCH et al., 2019). 

Esses conhecimentos vêm sendo introduzidos em diferentes contextos, 
inclusive em políticas públicas (ÁVILA; BIANCHI, 2015). No Reino Unido, por exemplo, 
o uso da economia comportamental enquanto política pública teve sua origem com 
a formação de equipes especialistas em ciência comportamental para organizar 
ações que estimulem comportamentos desejáveis, sem restringir as alternativas 
de escolhas individuais. Esse tipo de intervenção foi denominado nudge, onde o 
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governo influenciava os indivíduos na tomada de decisão, sem coerção ou mudanças 
significativas (BENARTZI et al., 2017). O nudge muda a “arquitetura de escolha”, 
como um “empurrão”, proporcionando outros incentivos que são contrapostos às 
políticas anteriormente utilizadas, que se baseiam em mandatos, proibições ou 
incentivos econômicos (multas e subsídios). É uma estratégia pública que apresenta 
custos econômicos menores do que as tradicionalmente utilizadas (BENARTZI et 
al., 2017). Programas nudge são uma forma de estimular a motivação e a valoração 
de comportamentos saudáveis e podem desencadear mudanças substanciais nas 
escolhas da população, proporcionando que ditas mudanças se insiram na rotina dos 
indivíduos. 

É evidenciado na literatura que estratégias para melhorar o controle do diabetes 
e das DCNT [doenças crônicas não-transmissíveis] em geral (KWAN et al., 2020), como 
o autogerenciamento sob a forma de bilhetes, notificações, incentivos e feedback, 
apresentam efeitos positivos (MÖLLENKAMP; ZEPPERNICK; SCHREYÖGG, 
2019). No âmbito da AF, visando desencorajar comportamento sedentário, o nudge 
é uma técnica que possibilita a mudança na arquitetura de escolha. Por exemplo, a 
utilização de uma escada transformada em instrumento musical ao invés da escada 
rolante. Porém, quando a intervenção termina, a eficácia da intervenção diminui; isso 
pode ocorrer porque o comportamento não se transformou em hábito (LANDAIS et 
al., 2020). Intervenções do tipo nudge necessitam trazer significado na realização 
de um comportamento, em contraste com a ideia de que o hábito se refere ao 
comportamento automático estimulado por estímulos externos e governados por 
processos cognitivos inconscientes (COHN; LYNCH, 2017). 

A economia comportamental nas políticas públicas pode ser uma estratégia 
utilizada no âmbito da AF para que as pessoas tenham os benefícios consequentes 
e passem a percebê-los e identificar sua importância desencadeando a VAF. As 
abordagens tradicionais para modificar a cultura relacionada à saúde comumente 
tentam modificar o comportamento das pessoas e geralmente envolvem tentativas 
de demonstrar que esses comportamentos são decisões individuais que deveriam 
ser escolhidas (VOLPP; ASCH, 2017). 

As mudanças pessoais são complexas e a economia comportamental 
busca indicar às pessoas a direção dos hábitos saudáveis, auxiliando a partir da 
reformulação do contexto para que os padrões de comportamentos já existentes se 
modifiquem e promovam hábitos saudáveis. No âmbito da AF, é possível que isso 
possa ser atingido, por exemplo, por meio de mudanças nos ambientes físicos, na 
divulgação, na metodologia de realização e na escolha das intervenções disponíveis. 
Isso feito de forma que a escolha saudável seja a mais fácil e prazerosa (VOLPP; 
ASCH, 2017).

4.3	A VALORAÇÃO DA ATIVIDADE FÍSICA ESTIMULADA PELA RECOMPENSA

Nas buscas realizadas na literatura, não encontramos estudos que verifiquem 
efetivamente a VAF, a partir de objeto de estudo ou reflexões do conceito, somente 
dois estudos identificaram que a AF foi valorizada ou valorada em detrimento de outras 
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situações (ALBELWI; ROGERS; KUBIS, 2019; LYNCH; LONGO; HUTCHINSON, 
2011) 

A partir das revisões verificou-se que é usual estudos que relacionem 
algum tipo de recompensa para estimular comportamentos saudáveis; esses são 
comumente encontrados e utilizados como forma de estimular uma valoração 
(PATEL et al., 2016; SWALUW et al., 2018; VOLPP et al., 2008; YANCY JR et al., 
2018). Nesse tipo de estudo podem ser identificados diversos contextos e recursos 
empregados: para diminuição de peso corporal, por exemplo, existem estudos com 
recompensas de pagamentos financeiros para estimular a prática de AF (PATEL et 
al., 2016) ou recompensas usando controles ativos diários por mensagem de texto 
comparando com recompensas financeiras (YANCY JR et al., 2018). Em ambos os 
estudos as recompensas foram consideradas como não-efetivas pois, quando ela 
cessa, o comportamento pode modificar-se. Portanto, é necessário que ao lado da 
recompensa existam estímulos para mudanças comportamentais, proporcionando o 
desenvolvimento de hábitos aliados ao prazer de realizar (SWALUW et al., 2018). 
O prazer relacionado a atingir uma meta e um estímulo motivador para permanecer 
nela são fatores importantes que se relacionam com economia comportamental e 
hedonismo.

O estudo de Albelwi, Rogers e Kubis (2019) identificou que a AF pode ser 
vista como recompensa, quando se alia ao prazer da prática para motivá-la. Os 
autores analisaram como uma recompensa se desvaloriza ao longo do tempo. Para 
isso colocaram a AF, a comida e o dinheiro como recompensas. Nesse estudo, 
adultos realizaram caminhada/corrida em esteira. Foram estimulados a realizar essa 
atividade de forma agradável e, para isso, os próprios participantes indicavam e 
manipulavam a velocidade, de forma que sentisse prazer ao fazer o exercício. Depois 
eram submetidos a testes que avaliavam como uma recompensa se desvaloriza de 
acordo com o tempo que temos que aguardar para recebê-la. A AF se apresentou 
com valores comparados aos da comida de desconto ao longo do tempo, e melhores 
que o dinheiro, ou seja, com o passar do tempo ela se desvaloriza menos que o 
dinheiro, devido aos seus benefícios conhecidos a longo prazo, assim como pela 
forma de realização, que deveria ser agradável remetendo ao hedonismo. Os autores 
também verificaram que o desconto da AF esteve associado positivamente a motivar 
a sua prática (ALBELWI; ROGERS; KUBIS, 2019). Esse estudo conseguiu evidenciar 
indiretamente que a AF é percebida como recompensa e existe a sua valoração, 
sendo influenciada por motivos de ter um desconto imediato ou mais tardio.

O estudo de Albelwi, Rogers e Kubis (2019) pode ser considerado um marco 
da VAF, pois os pesquisadores conseguiram determinar uma situação na qual a AF 
era tida como uma recompensa em detrimento de outras; portanto, ela foi “valorada”. 
Nesse estudo, a motivação e o prazer relacionado à prática da AF e seus efeitos 
positivos foram considerados uma estratégia valiosa a ser utilizada para que as 
pessoas vissem a AF como recompensa. Assim, a AF é passível de ser motivada a 
partir de uma recompensa e quando realizada de forma prazerosa pode apresentar 
uma valoração maior para o indivíduo. Por isso, a VAF é importante para entender 
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o comportamento e as escolhas individuais e como ela se relaciona com a prática 
da AF.

Seguindo na linha da recompensa, nos estudos de Swaluw e colegas (2018) 
e Patel e colaboradores (2016) identifica-se a teoria “delay discounting” (desconto 
por atraso), que relata que a recompensa se desvaloriza ao longo do tempo de 
espera para recebê-la (GREEN; MYERSON, 2004) e, sendo assim, pode perder sua 
importância para o sujeito. Uma das explicações da não-desvalorização da AF em 
relação ao dinheiro ao longo do tempo no estudo de Albelwi, Roger e Kubis (2019) 
pode ser a característica do prazer e da motivação aliada à realização da AF. Um 
ponto importante a ser considerado é que as pesquisas que utilizam recompensa 
financeira, como citados anteriormente, ocorreram em países que podem utilizar 
o pagamento a voluntários (pela participação na pesquisa/estudo). No Brasil, tal 
procedimento não é permitido, uma vez que é considerado antiético. Essa pode ser 
uma explicação parcial pela falta de estudos relacionados à temática da VAF no 
Brasil.  

Dentro da revisão realizada, foram encontradas duas experiências que 
se aproximam do conceito/ideia de valoração no contexto da AF estimulada por 
recompensas, onde o custo não é monetário. No México (LUKAC, 2016) e em 
Moscou (METRO RIDES..., 2013) as pessoas que realizassem uma quantidade pré-
determinada de agachamentos recebiam em troca um bilhete de metrô (BUTGEREIT; 
MARTINUS, 2017). Dessa forma o “custo energético” da quantidade de agachamento 
vale o custo do ticket de metrô. Porém até que ponto essa troca é considerada uma 
recompensa valorosa? Se a quantidade de agachamentos fosse crescente a cada 
dia, essa troca (agachamento versus ticket) seria sempre uma escolha viável? Ou 
seja, em algum momento o “custo energético” dos agachamentos não “valeria” a 
recompensa do ticket do metrô? A justificativa para tal política pública no México 
é que o nível de AF dos indivíduos que aderissem à proposta iria aumentar e 
consequentemente desencadearia uma melhoria em padrões de saúde (LUKAC, 
2016). Em Moscou, além da justificativa anterior, a cidade seria sede dos Jogos 
Olímpicos e o governo queria que a população percebesse que o evento não era 
uma competição somente para se assistir mas deveria servir para incentivar que as 
pessoas aderissem a um estilo de vida fisicamente ativo (METRO RIDES, 2013). 
No entanto, esse tipo de recompensa pela prática de AF pensando na ideia da VAF 
é questionável: será que esse tipo de intervenção gera prazer e faz com que as 
pessoas valorizem a AF? Indivíduos que aderem a esse tipo de intervenção são 
aqueles economicamente menos favorecidos? Publicações com os resultados 
dessas intervenções não foram identificadas na literatura científica mas, em 2017, 
um artigo mencionou tais estratégias como uma possível forma de estimular a prática 
de AF (BUTGEREIT; MARTINUS, 2017).

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível afirmar que a VAF é um conceito importante a ser analisado e 
contextualizado, pois possibilita identificar o quão importante é a AF e como as 
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pessoas, mesmo que de forma subliminar, identificam a necessidade e a importância 
de realizar AF. Isso é uma relação a ser estabelecida: analisar se os sujeitos que 
apresentam uma VAF (e qual tipo de valoração) possuem um estilo de vida mais ativo, 
assim como observar os processos que podem influenciar na tomada de decisão para 
essa VAF. Sabe-se que a tomada de decisão para um estilo de vida fisicamente ativo 
depende de muitos fatores, como a cultura, lazer, ambiente, condicionantes sociais, 
entre outros. A complexidade dessa discussão não foi abordada haja vista que há 
uma vasta literatura e que o corpus de análise do presente estudo foi direcionado 
para o entendimento do conceito da VAF. Porém, é importante ressaltar que esses 
fatores atravessam o envolvimento e consequentemente o valor atribuído à AF. 

A VAF é um conceito que ainda necessita ser melhor investigado e aprofundado. 
Nesta revisão, identificamos estudos que demonstraram que é possível despertar nos 
indivíduos um estímulo e/ou recompensa para a realização de AF, desde que envolto 
no prazer e nas necessidades e preferências individuais. Para uma maior VAF, é 
importante que o praticante consiga identificar o gatilho que proporciona prazer na 
prática da AF, os benefícios que ela acarreta e os prejuízos evitados para que, a partir 
disso, ele possa ter a AF sempre como a melhor escolha, ou seja, valorando a AF. 

Pelo exposto ao longo deste artigo, pode-se perceber que a VAF é um conceito 
amplo, que envolve a importância ou um juízo de valor relacionados ao ponto de vista 
do indivíduo, baseado nas suas preferências. Identificou-se que, dentro dos métodos 
empregados na valoração ambiental, o preço/custo hedônico, valoração contingente 
e o custo evitado podem ser empregados para contextualizar a VAF. Outro ponto a 
ser destacado é que, dentro do contexto da VAF, além do “custo monetário” (sabe-
se que “dinheiro” ainda é uma barreira considerada por algumas pessoas), o “custo 
energético” de praticar AF pode ser considerado na relação custo versus benefícios 
para a VAF. 

Por último, cabe ressaltar que nesta revisão a discussão da ideia da VAF 
foi feita em um paralelismo com temas relacionados, visto que estudos específicos 
nessa vertente não foram encontrados. Assim, sugere-se que estudos específicos 
para identificação da VAF sejam desenvolvidos.
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ABSTRACT
RESUMEN

Abstract: The valuation of physical activity has not yet been established as a 
concept or definition in the literature. Thus, the objective of the present study was 
to understand the concept and foster a preliminary discussion about the valuation 
of physical activity, through a systematic literature review followed by an integrative 
review with different search strategies. Considering the systematic review inclusion 
criteria, studies addressing the concept or definition of physical activity valuation 
were not identified. However, from the selection and reading of the articles in the 
integrative review, we sought to understand in which contexts the studies about 
physical activity valuation methods were developed. It is suggested that the valuation 
of physical activity is associated with the importance given by the individuals to 
physical activity, i.e. a broad concept related to value judgment regarding physical 
activity; the valuation of physical activity can be related to the hedonic pricing, the 
contingent valuation, and the avoided costs.

Keywords: Concept formation. Decision making. Attitude. Judgement.

Resumen: La valoración de la actividad física es un enfoque no evidenciado como 
concepto o definición. Así, el objetivo del presente estudio fue comprender la 
conceptualización y promover una discusión preliminar sobre la valoración de la 
actividad física, a través de una revisión sistemática de la literatura seguida de una 
revisión integradora, utilizando diferentes estrategias de búsqueda. Con base en 
los criterios de inclusión de la revisión sistemática, no se identificaron estudios que 
buscaran definir y/o conceptualizar la valoración de la actividad física. Sin embargo, 
a partir de la selección y lectura de artículos en la revisión integradora, buscamos 
comprender en qué contextos se desarrollaron los estudios y qué métodos de 
valoración se referían a la actividad física. Se sugiere que la valoración de la 
actividad atañe a la importancia que el individuo le da a la actividad física, o sea, un 
juicio de valor determinado a la actividad física que puede relacionarse con el costo 
hedónico, la valoración contingente y el costo evitado.

Palabras clave: Formación de conceptos. Toma de decisiones. Actitud. Juicio.
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